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  Para nossos filhos David Jr.,
 Michelle, Juliana, Daniel,
Stephen, Keila, herança do
 Senhor, galardões para sempre.




  

    

      Apresentação


    




    A reação foi forte. Conversávamos sobre culto doméstico e um dos pais exclamou em tom de amargura e com bastante convicção: “Nunca, nunca teremos culto doméstico em nossa família!” Quando criança, seu pai insistira em manter todos os dias uma cerimônia prolongada — vários hinos, leitura extensa, orações solenes, muito tédio e pouca aplicação. Identifiquei-me com ele. A minha reação talvez não fosse diferente.




    Às vezes, a reação que encontro é outra — frustração. Muitos pais sabem que lhes cabe a responsabilidade de instruírem seus filhos na disciplina e admoestação do Senhor. Ouviram pregações sobre o valor do culto doméstico, mas desanimaram diante de tentativas malsucedidas. Identifico-me também com estes. É frustrante ouvir falar sobre um ideal — um culto doméstico curto, variado, animado e edificante para os filhos — quando não se sabe como proceder.




    Há ainda uma terceira reação com a qual me identifico muito. É o brilho nos olhos, a alegria na voz e o entusiasmo de alguém que colocou em prática algumas ideias criativas e viu seus filhos gostarem e tirarem bom proveito do culto doméstico. Penso em casais que conheço. Penso em alunos e ex-alunos com quem tive contato no Seminário Bíblico Palavra da Vida. Penso especialmente em um pai cujos filhos aguardavam o culto doméstico com expectativa, e que com frequência queriam mais. Ele usava muita variedade. E é ele quem compartilha aqui 101 sugestões para o culto doméstico. Espero que você as aproveite para o bem de seus filhos.




    DAVID N. COX




    Fundador




    Seminário Bíblico Palavra da Vida


  




  

    

      Prefácio


    




    Assim como o nosso primeiro volume de 101 ideias criativas, este livro também nasceu de um interesse egoísta. Como pais, sentimos “na pele” a urgência e a seriedade da tarefa de treinar nossos filhos nos caminhos do Senhor. Também percebemos a importância de tornar este treinamento agradável.




    O dr. Howard Hendricks, nosso professor no Seminário, costumava dizer que o pior pecado que um professor de Bíblia pode cometer é cansar seus alunos com a Palavra de Deus. Para evitar este erro em nosso próprio lar, saímos à procura de ideias que pudéssemos aplicar no chamado “culto doméstico”. Este livro é o resultado de alguns anos de pesquisa e de prática. Temos colhido bom fruto no treinamento espiritual de nossos filhos, que hoje estão treinando seus filhos — nossos netos. Queremos oferecer nosso arquivo de ideias à igreja brasileira, na esperança de que seja útil também em outros lares.




    Não pretendemos apresentar uma lista exaustiva de ideias e certamente não queremos sugerir que “ideias criativas” tomem o lugar do “feijão com arroz” da leitura bíblica, oração, adoração e serviço cristão no contexto do lar. Mas embora as ideias criativas não substituam um regime normal de nutrientes básicos, elas podem suplementá-lo, despertando em sua família um apetite maior pela Palavra e pela pessoa de Deus.




    O autor de Eclesiastes afirmou que não há nada novo debaixo do sol (Eclesiastes 1:9). Um dos nossos professores costumava acrescentar que “criatividade é a arte de esconder as suas fontes”. Duvido que alguma das ideias aqui reunidas seja inteiramente nova. Mas também duvido que alguma delas já tenha sido apresentada exatamente como a trazemos até você neste livro. Pesquisamos muitas fontes, recorrendo inclusive a pessoas que já alcançaram sucesso no treinamento espiritual dos seus filhos. Avaliamos vários livros e adaptamos ideias servindo-nos da nossa própria experiência como pais, dentro das necessidades do contexto brasileiro.




    Que o produto da “caça” a ideias criativas para o treinamento dos nossos filhos sirva de forte estímulo aos pais brasileiros na tarefa desafiadora de treinarem seus filhos no caminho em que devem andar (Provérbios 22:6).




     David e Carol Sue Merkh


  




  

    

      Introdução


    




    Faltavam apenas dez minutos para o final do jogo quando o técnico do nosso time descobriu que alguns dos seus jogadores mais novos precisavam ainda de muito treino. Eu havia acabado de entrar em campo e saltei o mais alto que pude numa disputa de bola com o adversário. Inexperiente, ao invés de cair em pé, retornei ao planeta terra pela extremidade oposta. Recordo-me apenas vagamente do que aconteceu nos momentos seguintes. Quando acordei, eu não me lembrava do local onde estávamos e, pior ainda, mais tarde descobri com embaraço que minha alegria pela nossa “vitória” não era nada apropriada — havíamos perdido o jogo por 4 a 0. Eu me tornara vítima da amnésia.




    Qualquer pessoa que tenha experimentado um período de amnésia conhece a sensação desconcertante de acordar de repente e perceber que uma parte de sua vida foi apagada da memória. Que tragédia! Contudo, uma tragédia ainda maior persegue hoje inúmeras famílias cristãs. Acreditando-se vencedoras, descobrem que estão prestes a perder a batalha pela preservação da lembrança mais preciosa do nosso legado espiritual. A amnésia espiritual apaga das nossas mentes a lembrança de Deus.




    Identificamos um padrão que parece se repetir com certa frequência entre as famílias crentes:




    A primeira geração conheceu a Deus




    A segunda geração conheceu fatos acerca de Deus




    A terceira geração não conheceu a Deus




    O desvio da fé por parte dos filhos não começou com a chegada da televisão, da música rock ou das drogas. Há quatro mil anos, Moisés, por inspiração divina, previu o problema e deu o seguinte aviso ao povo de Israel: Quando o Senhor teu Deus te estabelecer na terra que prometeu te dar, em juramento feito a teus pais, [...] e quando comeres e te fartares; cuidado para não te esqueceres do Senhor, que te tirou da terra do Egito, da casa da escravidão (Deuteronômio 6:10-12).




    O perigo de então é o perigo de agora. As pessoas naturalmente se esquecem do Senhor. Não raro, o vírus da prosperidade amortece os sentidos e provoca a amnésia espiritual. A maior ameaça desta enfermidade é a sutileza com que contamina. Quem iria imaginar que os filhos e netos da comunidade que passou pelo deserto abandonariam o Senhor que os havia tirado do Egito? Que outra geração teria experimentado de forma tão viva a presença e o poder de Deus? Tente ver a si mesmo como testemunha ocular...




    

      	Das dez pragas que caíram sobre o Egito e culminaram com a morte dos primogênitos,




      	Da abertura do mar vermelho e da destruição do poderoso exército egípcio,




      	Da presença da glória de Deus, orientando-os sob forma de coluna de fogo à noite e nuvem durante o dia.


    




    Apesar de ter presenciado estes feitos admiráveis, e ainda outros semelhantes, o povo de Israel esqueceu-se do seu Deus no decorrer de uma geração. Juízes 2 registra que aquela geração que havia visto todos os feitos grandiosos de Deus em favor de Israel serviu a ele, mas surgiu outra geração que não conhecia o Senhor, nem o que ele havia feito por Israel (Juízes 2:10).




    Será que o esquecimento vem da noite para o dia? Dificilmente. A prosperidade e a negligência dos pais em transmitirem à geração seguinte as palavras e os feitos de Deus criam um contexto favorável para a amnésia espiritual. Como pais, deveríamos ficar profundamente sensibilizados e preocupados diante do fracasso de Israel. Se os filhos daqueles que tiveram tantas experiências marcantes com Deus esqueceram-se dele, como escaparão os nossos filhos? Como alcançaremos vitória sobre a amnésia espiritual? Como poderemos evitar a contaminação?




    O tratamento preventivo consiste em doses substanciais da Palavra de Deus recebidas dentro do lar. A receita pode ser encontrada em Deuteronômio 6:4-9 e prescreve bem mais do que “um versículo ao dia para espantar o esquecimento”. Deus espera que a sua Palavra e a lembrança dos seus feitos dominem de tal forma a vida dos crentes que seus pensamentos e palavras naturalmente se voltem para ele durante o dia todo. O cristianismo do “um ao dia” — uma breve oração antes das refeições, uma leitura bíblica diária ou até mesmo a frequência regular ao culto do domingo de manhã — não é em si suficiente para deter a imensa onda de pressão que incita os jovens a abandonarem a fé. Deus pede mais do que um interesse ritualista em sua Palavra. sua receita prescreve um interesse vivo na pessoa dele e requer espontaneidade e criatividade, além de exercício na piedade. Como alguém já disse, o texto de Deuteronômio 6:4-9 exige “qualquer coisa, todas as coisas, em qualquer lugar, em todos os lugares” na batalha para vencer a amnésia espiritual.




    O versículo 4 é a declaração central da fé israelita e estabelece o alicerce para o restante do texto: Ouve, ó Israel: o Senhor nosso Deus é o único Senhor. Se realmente existe um único Deus, Senhor do Universo, então toda a vida converge necessariamente para ele. Esta verdade teológica tão facilmente declarada não é aplicada com igual facilidade. Contudo, o próprio texto traz indicações de como proceder para afirmar a soberania de Deus em nossas vidas e na dos nossos filhos:




    O Senhor é o único Deus (v. 4)




    

      	(qual a minha reação?) Amar a ele com todo o ser (v. 5)




      	(como?) Guardando as suas palavras no coração (v. 6)




      	(como?) Ensinando-as aos filhos (v. 7a)




      	(como?) 



      

        	Falando delas o dia inteiro (v. 7b)




        	Atando-as como lembrete (v. 8)




        	Transcrevendo-as nos umbrais e nas portas (v. 9)


      




    




    Como aplicar estas orientações em nossos lares?




    

      	A instrução familiar deve ocorrer com o objetivo de desenvolver em nossos filhos o amor a Deus (v. 5), prevalecendo sempre a qualidade, e não a quantidade. O tédio é um hóspede indesejado no culto doméstico.




      	O amor a Deus cresce pelo conhecimento da sua Palavra (v. 6). Já que conhecer os mandamentos de Deus é um pré-requisito para obedecer a eles, a instrução familiar deve oferecer tanto conteúdo como aplicação.




      	O conhecimento da Palavra de Deus acontece quando os pais a ensinam a seus filhos com diligência (v. 7). O método divino para o treinamento de homens e mulheres piedosos começa no “seminário do lar”. A escola dominical, os clubes bíblicos, as escolas evangélicas, os acampamentos e ainda outros programas podem suplementar o treinamento doméstico, mas nunca substituí-lo. Deus dá primeiramente aos pais a responsabilidade de passarem adiante o legado da fé cristã.


    




    A família precisa estar tão envolvida com Deus que os pensamentos e conversas se voltem naturalmente para ele durante o dia inteiro. O versículo 7 esboça duas ocasiões especialmente propícias ao treinamento espiritual:




    

      	
A qualquer hora. A instrução não deve ficar limitada a um devocional após o café da manhã ou uma história antes de dormir. Até mesmo os momentos mais rotineiros da vida — “quando você se assenta em casa e quando anda pelo caminho” — oferecem ocasiões para reflexão teológica espontânea e criativa. Por exemplo, as formigas que carregam suas migalhas podem estimular uma discussão sobre a diligência (Provérbios 6:6-8). A descoberta de um cãozinho perdido pode ser oportunidade para uma conversa sobre a alegria que Deus sente pela salvação de pecadores perdidos (Lucas 15).




      	
Nas horas mais favoráveis ao ensino. Os teóricos do aprendizado confirmam aquilo que estudantes vêm percebendo há anos: os últimos pensamentos da noite costumam ser os primeiros da manhã, e os primeiros pensamentos da manhã ecoam na mente durante o restante do dia. Deus pede para si estes momentos do dia especialmente apropriados para o treinamento formal e informal. Os pais que querem combater a amnésia espiritual devem iniciar e terminar cada dia falando do Senhor, além de fazerem todo esforço para preencherem o dia com reflexão espontânea sobre a sua Palavra.


    




    A família precisa se cercar de recordações constantes da Palavra de Deus (v. 8,9). Os fariseus consideraram estas ordens de modo tão firme e literal que seus filactérios (pequenas caixas que continham versículos bíblicos) de fato se tornaram símbolos, mas de hipocrisia, e não de piedade. É claro que o fracasso dos fariseus não significa que devemos rejeitar a aplicação prática destes versículos. Pelo contrário, pais crentes deveriam estar preocupados em verificar, por exemplo, o que ocupa a parede dos quartos dos seus filhos adolescentes ou o tipo de revistas que há em casa — bons indicadores da temperatura espiritual da família. Os locais mencionados nos versículos 8 e 9 adquirem significado à luz de sua natureza simbólica. Também as amarrarás como sinal na mão sugere que o homem se lembre do Senhor em tudo o que faz, e como faixa na testa sugere que tudo aquilo que for visto promova pensamentos piedosos. E ainda, as escreverás nos batentes da tua casa e nas tuas portas lembra-nos da importância de que haja preocupação com o Senhor dentro e fora do lar.




    Não há limites para o número de aplicações criativas para Deuteronômio 6:4-8: quadros de parede, música e literatura evangélica, e mais... 101 ideias criativas que ajudam a vacinar o seu lar contra a amnésia espiritual.
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